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Esta série de exercícios diários foi 

criada com o objetivo de auxiliar a 

preparação para concursos de 

orquestra, pois contém 

estudos baseados nas principais 

dificuldades técnicas contidas na 

lista de excertos que foram incluídas 

na plataforma Trombone Online. 



1. Respiração 

Este é o momento em que você deve se desconectar de 

tudo aquilo que roube sua atenção (televisão, celular, 

redes sociais) para dar atenção plena ao momento de 

estudo, já imaginando aquilo que se quer produzir de 

melhor. Os exercícios de respiração são fundamentais 

para despertar o corpo e a mente. 

Para uma boa realização destes exercícios cabe se 

atentar à algumas regras: sempre colocar o metrônomo 

em 60 bpm, sempre contar 4 tempos para soltar todo o ar

antes de iniciar os exercícios e lembrar de inspirar e 

expirar na mesma quantidade, ex: encher completamente 

os pulmões em 8 tempos e esvaziá-los completamente 

em 8 tempos. O mesmo deverá ocorrer quando se tiver 

apenas 1 tempo. Lembre-se que enquanto o ar entra 

você deve relaxar o seu corpo.  



Para este próximo exercício o tempo é o mesmo- semínima a 60 
bpm:

1b.

Repita algumas vezes, buscando uma 
respiração mais profunda e relaxada

2. Exercícios de Bocal 

Os exercícios de bocal são muito importantes para se tocar 

trombone (ou qualquer outro instrumento de metal) bem. 

Quanto mais afinado e controlado se produz o som no bocal, 

mais afinado e controlado será o som no instrumento, visto que 

o trombone é um amplificador de tudo aquilo que executamos 

 com nosso fluxo de ar e vibração labial. 

Para esta série recomenda-se iniciar no registro médio em 

direção ao grave, depois subir gradativamente, e sempre 

terminar com algo grave para relaxar a musculatura. Também é 

muito importante imaginar um som bonito e controlado antes de 

reproduzi-lo. 

Obs. você pode variar as escalas do exercício 2c em cada dia 

de estudo. 



Varie as tonalidades e registros destas escalas em cada dia de estudo 

3. Notas Longas e Glissandos 

Tente imaginar qual seria o som de trombone mais bonito que você 
deseja produzir. Use adjetivos, como grande, compacto, cheio, 
gordo, bonito, cantado, claro, escuro, centrado, suave, quente, etc. 

Ao iniciar a próxima série imagine este som que deseja produzir e 
depois tente produzi-lo. Tente lembrar de toda a qualidade que já 
conseguiu obter nas séries de Respiração e Bocal, e tente unir a 
isso a produção de um som ideal, sempre tocando de maneira 
relaxada e controlada. Aqui ainda estamos na fase de 
aquecimento. 
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4. Flexibilidades 

O objetivo desta série é exercitar a musculatura da embocadura, 

além de auxiliar na melhoria da qualidade sonora e da extensão. 

Lembre-se de imaginar o som bonito que deseja produzir antes de 

iniciar. 

Algumas dicas para uma boa realização dos exercícios são: tentar 

aproximar o máximo possível uma nota da outra, manter a mesma 

qualidade sonora em todos os registros através da utilização de 

um fluxo de ar constante, pense sempre em tocar leve - por mais 

que esteja em registros e dinâmicas não tão confortáveis. 

Obs. aqui você pode variar as dinâmicas dentro dos exercícios, 

tocando desde o pianíssimo ao fortíssimo, porém sempre tendo 

como parâmetro uma boa qualidade sonora.  





5. Escalas 

O objetivo da série a seguir é aprimorar a técnica, porém de 

uma forma divertida. Visto que exercícios de técnica são, em 

sua maioria, difíceis, tente pensar que o que vem a seguir é 

uma brincadeira. Você pode variar as dinâmicas e aumentar o 

andamento gradativamente, mas lembre-se que aqui a 

brincadeira deve ser bem feita! 

Esteja atento ao sincronismo entre o movimento do seu braço e 

as posições de cada nota, mesmo quando estiver tocando 

glissando. O glissando aqui nada mais é do que um meio de 

nos obrigar a tocar com um fluxo de ar constante. Quando for 

tocar em stacatto basta utilizar o mesmo fluxo de ar e lembrar 

que a língua apenas fará a separação entre as notas. 

Obs. Para se obter uma boa execução destes exercícios pense 

em combinar estas duas palavras: Relaxamento e Precisão. 

Concentre-se em relaxar a musculatura que envolve a clavícula 

e a escápula.  
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